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A
lguém disse: “Só Deus faz os santos, porém, cabe a nós 
recordá-los e contar-lhes a história”. Suas histórias são 
numerosas. No passado havia um modelo fixo: fazer 

milagres, punir os malvados, anunciar o futuro, cair em êxtase 
com frequência, sofrer muitas perseguições, etc. Em resumo, o 
santo deveria ser uma espécie de extraterrestre.

Hoje temos uma outra forma de narrar suas vicissitudes, 
mas sobretudo queremos figuras de santos mais ao nosso alcan-
ce, companheiros de viagem e sinais de um evangelho de espe-
rança e de luz. Enfim, “santos da porta ao lado”, no dizer do 
Papa Francisco. Não mais o extraordinário que deixa estupefa-
to, mas o ordinário que brilha com luz nova, que é atravessado 
pela graça e também pelo medo; pela fidelidade e pela fragilida-
de, pelas emoções e não só pela segurança. Desejamos ver ho-
mens e mulheres, jovens e anciães, frades e 
casados, personalidades públicas e persona-
gens desconhecidos. O evangelho contado 
através da vida de pessoas como nós.

Podemos também reconhecer, com ale-
gria e gratidão, as testemunhas de graça e 
esperança que passaram ou estão passando 
ao nosso lado, nesta época ansiosa de des-
cobrir a ligação com a graça e a esperança, a 
profecia e a solidariedade.

A coisa mais bonita e consoladora é que 
desses santos fomos todos um pouco teste-
munhas, os amamos e vistos com o olhar 
indagador.  Fomos atraídos pelo seu encan-
to: Papa João Paulo II, Irmã Dulce dos pobres e muitos outros. 
Mostraram-se na sua vulnerabilidade humana e fortaleza da 
graça, que os tornou transparentes, acolhedores e corajosos ao 
mesmo tempo.

Pensemos, por exemplo, no testemunho de Madre Teresa de 
Calcutá: a sua vida de caridade e de vizinhança com os últimos 
e ao sem dignidade. Esta pequena freira foi capaz de desmontar 
a soberba irritação de tantos poderosos para com a religião, 
dobrando-os com sua simplicidade, constrangendo-os ao res-
peito em virtude da sua caridade evangélica.

Pensemos também, por exemplo, em D. Paulo Evaristo, 
pastor dedicado e corajoso testemunha diante de toda uma na-
ção. Trabalhador tenaz e defensor dos direitos humanos, sem 
fazer qualquer distinção de pessoas. Jogou toda a sua autoridade 
em favor dos oprimidos, lutador pela causa da verdade e da 
justiça. Despertou nesta terra nova esperança e nova profecia. 

Plantão EsPiritual
Frei Miguel - 3ª Feira - Manhã

Frei Paulo - 6ª Feira - Manhã

Frei atanael liMa - 5ª Feira - Manhã

roga-se Marcar hora coM antecedência,
na secretaria Paroquial

CLASSIFICADOS DO BIBI

SantoS com roSto de gente
Depois de sua morte tornou-se ainda mais mestre de tudo que 
foi em vida.

Poderíamos falar de mães corajosas, que sacrificaram a sua 
vida para dar à luz um filho, como Giana Beretta Molla, ou de 
padres e freiras missionários que permaneceram nos lugares de 
conflito, para partilhar medos e morte com os desarmados. Per-
to de nós, nada mais justo que o nosso preito de gratidão ao 
pessoal do campo da saúde junto aos contagiados pela covid 19.

Sentimos receio de falar das pessoas vivas, porque se corre 
o risco do elogio e da incensação antes do tempo. No entanto 
por que não falar uma palavra em favor destas testemunhas cris-
tãs, que caminham entre nós, que partilham nossos meios de 
transporte, nossa linguagem, as nossas emoções e, ao mesmo 
tempo, semeiam em abundância o bem?

Hoje os santos, mais que especialistas 
do maravilhoso, são os que curam os males 
obscuros da nossa humanidade, porque ar-
tesãos e peregrinos das veredas que levam a 
um novo convívio, a uma nova proximida-
de, a novos abraços. Eles merecem ser apre-
sentados, em uma linguagem coerente e não 
fantasiosa, que interpele quem deseja ser 
cidadão deste mundo e ao mesmo tempo se 
deixe guiar pela sabedoria do evangelho.

Trata-se de disposições fundamentais 
para uma sadia experiência religiosa: trata-
-se também de uma exigência de humanida-
de bem sucedida, de sabedoria de vida, de 

vulnerabilidade, que muitas vezes desconfiamos como humana 
demais, em nome da santidade. Entretanto a verdade cristã não 
pode ser algo abstrato e teórico, deve ser vital, capaz de impreg-
nar. Ela pode ser acolhida, compreendida e comunicada só  den-
tro de uma experiência  humana integral, pessoal, concreta e 
prática. A santidade não se constrói nas nuvens, mas no chão, no 
terra a terra.

Os santos que estamos esperando e procurando são aqueles 
que não se limitam a preocupar-se apenas com o mundo religio-
so tradicional, mas têm um papel atuante, crítico, transformador 
dentro da sociedade em que vivem: tornando-se sinais de algo 
diferente, da sua misericórdia, do seu amor que cura. Sabem 
reconhecer que sempre há espaço para render glória a Deus, que 
enche a terra com sua santidade.

Frei Paulo Gollarte, o Carm.
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terço doS HomenS

Todas as segundas-feiras às 19h00.

adoração ao SantíSSimo Sacramento

Todas as quintas-feiras das 18h15 às 19h15, 
encerrando-se com a Bênção do Santíssimo.

miSSa Solene do criSma 
Dia 5 (sábado), missas às 19h30, presidida por Dom Rogério 
Augusto das Neves. 
Venha prestigiar nossos crismandos!

Solenidade de todoS oS SantoS 
Solenidade que recorda a vocação de todos os santos e 
mártires que cumpriram a missão neste mundo pregando os 
valores do Reino de Deus.
Dia 06 (domingo), missas às 09h00, 11h00 e 18h00.

domingo doS dizimiStaS e benfeitoreS

Dias 12 e 13 (sábado e domingo), as missas são dedicadas 
aos dizimistas e benfeitores de nossa paróquia. 
A Equipe da Pastoral do dízimo está à sua espera ao final 
das missas, para eventuais informações e fichamentos. 

Solenidade de noSSo SenHor JeSuS criSto rei do univerSo

Marca a conclusão do ano litúrgico, celebrando Jesus como 
o Rei que apascenta e julga todos com caridade e justiça.
Dia 20 (domingo), missas às 09h00, 11h00 e 18h00.

domingo da caridade 
Dia 20 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
Traga 1kg de alimento não perecível e entregue nas missas 
presenciais: no sábado às 19h30, domingo às 9h00, 11h00 
e 18h00. Durante a semana, na secretaria paroquial. 
Deposite no carrinho da solidariedade, que fica no “hall” da 
entrada da igreja. 
Os alimentos arrecadados se destinam às ações sociais do 
Projeto Bakanja, Missão Belém, Projeto Laços Fortes, 
Casa de Recuperação Santa Teresinha e para socorro dos 
que procuram a paróquia. Deus lhes pague!

dia nacional de ação de graçaS

Dia 24/11 (quinta-feira) missa às 19h30. É um dia em que 
as pessoas se juntam, para demonstrarem a sua gratidão a 
Deus, pelas bênçãos e coisas boas recebidas durante o ano. 
Traga um brinquedo novo ou seminovo, em bom estado, 
para ser doado na hora do ofertório. Estes brinquedos serão 
destinados às crianças, que são assistidas pelos Vicentinos, 
por ocasião do Natal. Chamamos a oferta do brinquedo ao 
Menino Jesus. 

curSo de batiSmo (PreSencial)
Curso: dia 26/11 (sábado) das 14h00 às 18h00.
Celebração: dia 27/11 (domingo) às 15h30.
Inscrições na Secretaria Paroquial.

aniverSário de caSamento

Casais, que celebram aniversário 
de casamento no mês de novembro, 
receberão uma bênção especial no 
dia 27 de novembro (domingo), na 
missa das 18h00.

eScola de evangelização São Paulo

Venha navegar conosco nas páginas da Bíblia nas quintas-
feiras das 20h30 às 21h30. Você é o nosso convidado. As 
aulas são ministradas pelos nossos freis.
Novembro                                                                           
17/11 – A encarnação de Jesus                                 
24/11- A redenção                      

2º módulo do curSo “o novo cateciSmo da igreJa 
católica”
No canal do YouTube da paróquia. 
Para participar, basta se inscrever no canal. 
Os vídeos da unidade 8 estarão disponíveis no dia 16/11 a 
partir das 19h30.  
E você é o nosso convidado para participar da Manhã 
de Espiritualidade (encontro mensal para aprofundar 
conhecimentos e tirar dúvidas). 
Dia: 26/11 (sábado) – das 09h00 às 11h30.

gruPo Saber viver

O grupo Saber Viver retornou com suas atividades!
O grupo é destinado as pessoas acima de 60 anos “melhor 
idade”. 
Durante as reuniões temos palestras, artesanatos, músicas e 
muito mais. 
Venha participar!
Os encontros acontecem todas às quartas-feiras das 15h00 
às 17h00. 
Informações na secretaria paroquial.

S a l i n H a  d a S  c r i a n ç a S 
(PequeninoS do SenHor)
Enquanto os pais participam 
da missa, temos uma sala 
com voluntários para acolher 
as crianças durante a missa 
dominical das 11h00. Ao final 
da santa missa, as crianças 
recebem a bênção do celebrante 
e apresentam seus desenhos.
Traga seus filhos!

vem aí o bazar de natal

Estamos precisando de doações de roupas e utensílios 
domésticos para o Bazar de Natal.
Deixe suas doações na secretaria paroquial até o final de 
novembro.
Por sua generosidade, o nosso muito obrigado!
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o que é a Preguiça eSPiritual?

A preguiça é considerada uma doença espiritual. Como 
toda doença, para que possa ser curada, é necessário sa-
ber o que a motivou, a sua causa. O Catecismo da igreja 

Católica ensina que ela é também uma tentação e provém de 
uma outra doença, a presunção. Alguns Padres da Igreja en-
tendem esta palavra, preguiça, como uma forma de depressão 
devida ao relaxamento da ascese, a diminuição da vigilância, 
deixando-se ser tomado pelo orgulho e pela soberba, em outras 
palavras, “quanto mais alto se sobe, tanto maior é a queda”. O 
desânimo doloroso é o inverso da presunção. Quem é humilde 
não se surpreende com sua miséria. Passa a ter mais confiança e 
a perseverar na constância”. (CIC 2733)

O Catecismo está ensinando que o cris-
tão pode viver dois extremos negativos em 
sua vida de oração: a presunção, cuja filha 
é a preguiça, e o desânimo. O primeiro faz 
com que a pessoa julgue ter alcançado o 
grau máximo de comunhão com Deus, a 
pessoa, presunçosamente, já se considera 
santa. O segundo está relacionado à aridez 
espiritual e ocorre quando “o coração está 
desanimado, sem gosto com relação aos 
pensamentos, às lembranças, aos sentimentos, mesmo espi-
rituais” (CIC 2731) e a ela acaba prostrada, sem forças, de-
sanimada.

A presunção é a mãe da preguiça espiritual. Jesus sem-
pre insistiu na necessidade de o cristão estar acordado, vigi-
lante, esperando pela volta do seu Senhor. A presunção rela-
xa ou mesmo acaba com a vigilância. Quem nela se 
acomoda corre o sério risco de se perder.

A fé exige um esforço, porque existe uma tendência no 
homem de sair da realidade e entrar nas falsas promessas de 
felicidade contidas em cada tentação, em cada pecado. Por 
isso, é uma batalha a vida do homem sobre a terra (Jó 7,1)

A preguiça espiritual deve ser combatida com a ascese, a 
vigilância e o cuidado do coração que se exerce, sobretudo, 

na oração, no ouvir a Deus, deixá-lo falar, mesmo quando o 
ouvir não seja agradável.

Para dar um melhor exemplo, vamos ao evangelho de 
Mateus: 

O Reino dos Céus pode ser comparado a dez virgens que, 
numa festa de casamento levando suas lamparinas, saíram 
para acolher o noivo. Cinco delas eram insensatas e as outras 
prudentes. As insensatas levaram suas lamparinas, mas não 
levaram óleo consigo. As prudentes, porém, além das suas 
lamparinas, levaram óleo nas vasilhas. Como o noivo demo-
rasse, todas começaram a cochilar e adormeceram. No meio 

da noite, ouviu-se um alvoroço: “o noivo 
está chegando. Ide acolhê-lo!” Então todas 
se levantaram e prepararam as lamparinas. 
As insensatas disseram às prudentes: “dá-
-nos um pouco do vosso óleo, porque nos-
sas lamparinas estão se apagando”. As pru-
dentes responderam: “de modo algum, pois 
o óleo pode ser insuficiente para nós e para 
vós. É melhor irdes comprar aos vendedo-
res “. Enquanto elas foram comprar óleo, o 
noivo chegou, e as que estavam preparadas 

entraram com ele para a festa do casamento. E a porta se fe-
chou. Por fim, chegaram também as outras e disseram: “Se-
nhor! Senhor! Abre-nos a porta!” Ele, porém, respondeu: 
“em verdade vos digo: não vos conheço!” Vigiai, portanto, 
pois não sabei o dia, nem a hora (Mt 25,1-13).

As virgens foram tomadas pelo desânimo, por causa da 
demora da chegada do noivo e caíram no sono, mas as in-
sensatas, ao serem despertadas pelo aviso da voz que alerta-
va sobre a chegada do noivo, se deixaram levar pela presun-
ção de que seu óleo para a lamparina iria bastar e que as 
outras lhes dariam o óleo que as prudentes levaram, caso 
precisassem.

Frei miGuel Guzzo Coutinho,  o. Carm

eStaria eu SonHando?

E
u estava sentada contemplando um daqueles luares 
inesquecíveis, e pensando como tudo muda radical-
mente em poucos minutos, nesta nossa vida terrena.

Num minuto estávamos todos correndo de um lado para 
outro atrás de tanta coisa, em busca de tantas soluções para 
nossas necessidades e, de repente, nos vimos fechados sem 
opção por conta de um vírus.

Fomos fortes e, apesar de tantas perdas, conseguimos 
sobreviver. Estamos aqui e agora parece que tudo volta ao 
normal. Todos de volta à correria louca e desenfreada por 
satisfazer as necessidades que este mundo nos apresenta.

Divagando sobre tudo isso, senti que al-
guém mais contemplava o céu comigo. Um 
susto ao perceber aquela silhueta tão conheci-
da, era ela, estaria eu sonhando?

Com uma voz firme me disse: tempos es-
tranhos estão vivendo vocês. Mas, fique tran-
quila nada diferente do que vivi. E como sem-
pre digo “tudo passa”.

Ainda assustada e sem entender muito 
bem, perguntei: tudo passa sempre e com você 
não foi diferente, não é? Mas, ponderei: os 
tempos eram outros e agora parece que está 
tudo muito diferente e bem mais difícil.

Ela pacientemente respondeu: vocês são 
todos muito afoitos, querem tudo “em tempo real”!

Mais um susto! Afinal que linguajar é este? Vem de outro 
tempo e fala como se vivesse agora, pensei.

Ela continuou: vou lhe contar uma passagem daqueles 
meus dias turbulentos, você verá que sempre temos muitas 
dificuldades nesta vida terrena.

“Um dia, eu estava viajando a pé, junto com uma irmã 
nova. Ao cair da tarde, armou uma forte tempestade. Como 
não tínhamos onde nos abrigar, entramos em um depósito 
de feno, na beira da estrada. E a chuva veio torrencialmen-
te, com ventos e raios, e prosseguiu pela noite. Não tínha-
mos condições de prosseguir a viagem.

A irmã nova ficou preocupada, com medo de escorpiões, 
aranhas e cobras venenosas, que se escondem no feno.

Mas eu, em vez de me preocupar, fiz a seguinte oração: 
“Senhor, nós estamos cansadas e precisamos nos deitar. 
Protegei-nos nesta noite!” Em seguida, deitei em cima do 
monte de feno e dormi tranquilamente. A irmã nova, porém, 
nem conseguiu dormir, de medo.”

Fiquei bastante pensativa. Eu deitaria naquele monte de 
feno? Teria esta coragem? Ou me comportaria como a irmã 
nova?

Conclui que Jesus estava ali me perguntando, fiquei 
amedrontada com minha própria maneira de 
pensar.

Respirei fundo e ponderei: Você é espe-
cial, sabemos. Nós ainda não alcançamos seu 
estado de graça, sua sabedoria divina.

Ela me encarou com olhos ternos e disse: 
“Aconteceu que…de repente, experimentei 
um sentimento da presença de Deus, que não 
havia como duvidar de que estivesse dentro 
de mim ou de que eu estivesse toda absorvida 
n’Ele” (Vida 10, 1). Já se deixou sentir?

Meus olhos ficaram úmidos e ela termi-
nou: Ele vai nascer de novo em alguns dias 
dentro de todos. Vamos rezar para que todos 

saibam aproveitar este momento como único e especial. Ele 
virá com a paciência que só Ele tem, virá para tirar toda 
inquietação porque sabe que tudo passa, brindará a todos 
com a certeza de que Só Ele basta! Aproveitem!

Abri meus olhos e olhei para o lado agradecida. Onde ela 
estava? Bocejei. Ouvi bem baixinho: estava em seu sonho!

Quer participar da lista de “Pensamento de Santa Teresa 
de Jesus para iluminar nosso dia”? Segue via  Whatsapp, 
basta encaminhar um e-mail com seus dados para cristina-
deteresa@gmail.com.

Cristina de teresa

floreS diverSaS, um Só Jardim

“R
econhecer todo o ser humano como um irmão ou 
uma irmã e procurar uma amizade social que in-
tegre a todos não são meras utopias. Exigem a de-

cisão e a capacidade de encontrar os caminhos eficazes, que 
assegurem a sua real possibilidade. Todo e qualquer esforço 
nesta linha torna-se um nobre exercício de caridade.” (Papa 
Francisco sobre a Política Melhor, na Carta Encíclica Fratelli 
Tutti, n. 180)

Escrevo esta breve reflexão às vésperas da realização do 
Segundo Turno das Eleições Gerais deste 
ano. Você certamente lê estas linhas no con-
texto da definição do pleito, com os(as) 
eleitos(as) já determinados(as) e iniciando 
os movimentos para assumirem oficialmen-
te seus mandatos no início do ano que vem. 

O processo eleitoral deste ano foi certa-
mente o mais acirrado da História da nossa 
Democracia, escancarando uma triste fa-
ceta da identidade do nosso povo: aquela 
que absolutiza a ideologia política, admi-
tindo-a como única autoridade capaz de 
explicar a verdade da realidade. Tal abso-
lutização gera entre as diversas ideologias 
um conflito que pode atingir dimensões 
tais que impossibilitem permanentemente a convivência, a 
reconciliação. 

O risco de tal processo se estabelecer no seio da Igreja, 
na vida da comunidade, não pode jamais ser minimizado. É 
preciso “vigiar e orar sem cessar” (cf. Mt 26, 41) para que a 
tentação de excluir o “diferente” não tome conta de nossas 
almas, ferindo de morte a Unidade da Igreja e a concórdia 
que o Espírito de Deus infunde nos corações e mentes dos 
membros da comunidade.

Devemos então reafirmar a convicção de que Unidade não 
é o mesmo que uniformidade; que diversidade não é uma 

ameaça, mas exuberante manifestação da ação de Deus, enri-
quecendo a vida da Igreja; que a orientação que o Senhor 
deseja nos oferecer é proclamada muitas vezes pelas vozes 
que consideramos mais desprezíveis. Um jardim no qual se 
contemplam flores dos mais variados tipos é consideravel-
mente mais bonito que aquele formado por um tipo apenas...

O diálogo deve ser buscado constantemente, com todas as 
forças, com o uso de todos os meios e comprometimento de 
todos os membros da comunidade. O direto de se expressar 
deve ser garantido a todos, sempre acompanhado do sagrado 

dever da escuta atenta e fraterna. Os monó-
logos – mesmo  dentro dos “grupinhos” – 
empobrecem a comunidade e, consequente-
mente, a Igreja como um todo. 

Acima de tudo, é preciso renovar a 
crença na Onipotência de Deus. Ele é o se-
nhor da História e tudo caminha para o fim 
que Ele, na sua sabedoria e bondade, de-
terminou desde o início dos tempos. Con-
fiando nisso, haveremos de seguir ilumi-
nados pela Fé, animados pela Esperança e 
alimentados pelo Amor. 

Buscando com fervor a unidade, valo-
rizando a diversidade, promovendo o diá-
logo, confiando em Deus que é Pai que nos 

faz todos irmãos e irmãs no Seu Filho, deixemo-nos guiar 
pelo Espírito Santo, “alma da Igreja”, contra a qual nenhum 
poder maligno prevalecerá (cf. Mt 16, 18). 

Por intercessão de Santa Teresa de Jesus, o bom Deus 
continuará nos abençoando, conduzindo nossa querida co-
munidade paroquial no rumo do bem, da paz, da união e do 
amor. Nossa Santa padroeira foi uma grande promotora des-
sas virtudes. Inspirados por ela, sejamos nós também, com 
a graça de Deus. Amém.

Frei atanael (tato) de a. lima, o. Carm.

novena de Santa tereSa de JeSuSnovena de Santa tereSa de JeSuS

40ª feSta doS PovoS40ª feSta doS PovoS

O Advento é um dos tempos do Ano Litúrgico e pertence ao ciclo do Natal. É o tempo de espera d’Aquele que 
há de vir. Celebração do advento terá início no dia 27, primeiro domingo; dia 4, segundo domingo; dia 11, 
terceiro domingo e dia 18, quarto domingo.

carreata de noSSa SenHora aParecida e carreata de noSSa SenHora aParecida e 
Santa tereSa de JeSuSSanta tereSa de JeSuS

Solenidade de Santa tereSa de JeSuSSolenidade de Santa tereSa de JeSuS
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